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Resumo 

Pesquisa realizada no âmbito do Projeto Alfamídia  - 
alfabetização e letramento digital, vinculado ao Pr ograma de 
Ensino, Pesquisa e Extensão A tela e o texto  que ministrou 
oficinas em comunidades da Grande Belo Horizonte. A s 
atividades da oficina mostraram que muitos analfabe tos e 
alfabetizados funcionais tiveram o seu aprendizado 
comprometido mais por problemas sociais que cogniti vos. Com 
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apoio de bibliografia específica, discute-se o cará ter social 
do alfabetismo e a aquisição de habilidades de leit ura a 
partir de abordagens contemporâneas de letramento.  

Palavras-chave:  alfabetização e letramento, problemas sociais 
e cognitivos.  

 

Introdução   

A idéia desse projeto surgiu a partir de minha atua ção no 
Projeto Alfamídia  - alfabetização e letramento digital, 
vinculado ao Programa de Ensino, Pesquisa e Extensã o A tela e 
o texto  cujo objetivo principal é a ampliação e o 
aprofundamento dos níveis de leitura de professores  e alunos 
das redes públicas e privadas de Belo Horizonte e d a Grande 
B.H. O programa já desenvolveu dezenas de atividade s ligando 
as áreas de ensino, pesquisa e extensão sendo que, dentre 
elas, está o Projeto Alfamídia .  

Considerando que o país enfrenta graves problemas d e 
analfabetismo (total e funcional) e apresenta baixo s níveis de 
leitura, o Projeto espera contribuir para o avanço 
significativo das técnicas e dos métodos atualmente  utilizados 
nos processos de aquisição da leitura e da escrita por parte 
da população excluída dos bens culturais do país.  

Assim, o Projeto Alfamídia  consiste em uma forma de 
alfabetização inserida no contexto digital. Pretend emos 
cumprir esse objetivo associando os recursos da míd ia 
contemporânea ao suporte do texto impresso.  

A participação nesse Projeto possibilitou uma exper iência em 
sala de aula de um ano e meio no Centro de Apoio Co munitário 
(CAC) do Barreiro, com uma turma composta por usuár ios da 
Saúde Mental, menores infratores do Programa Liberd ade 
Assistida e pessoas da Terceira Idade.  

O motivo de eu estar realizando esse trabalho cient ífico é o 
interesse despertado quanto a uma questão ligada à recepção 
dos textos literários por meus alunos da alfabetiza ção. Nesse 
caso, percebi um grande interesse dos alunos por es ses textos, 
por meio de abordagens e reflexões interessantes e de 
qualidade, mesmo eles ainda sendo alfabetizandos. C onsiderando 
essa condição e o fato de alguns deles nunca terem conseguido 
aprender a ler e a escrever, mas agora estarem adqu irindo as 
habilidades necessárias para tal, provocaram meu in teresse em 
desenvolver essa pesquisa.  
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Portanto, este é o resultado de um trabalho de camp o, onde 
analisei as reações dos alunos diante das informaçõ es, seu 
processamento do texto mesmo sendo analfabetos, seu  nível de 
autonomia e seu grau de dificuldade ao lidarem com formas 
escritas. Os objetivos deste trabalho são demonstra r os 
resultados da interferência das condições sociais d os alunos 
do CAC Barreiro em sua própria alfabetização e demo nstrar que 
o problema do analfabetismo pode ser social e não c ognitivo.  

Nos fins da década de 1980 e durante a década de 19 90, em seus 
artigos científicos sobre alfabetização, Magda Soar es amplia o 
conceito desse tema diferenciando alfabetização e a lfabetismo. 
Alfabetização seria o mesmo que a aquisição de habi lidades 
necessárias para leitura e escrita enquanto que alf abetismo 
seria um domínio das práticas sociais da leitura e da escrita. 
A idéia de alfabetismo, ao longo do tempo, gerou o conceito 
atual de letramento como "as práticas sociais de le itura e de 
escrita para além da aquisição dos sistema de escri ta, ou 
seja, para além da alfabetização. " (1) .  

Para tratar da escolaridade dos alunos do CAC Barre iro 
referidos neste trabalho, utilizo a diferenciação e ntre 
alfabetizado e alfabetizado funcional que vem sendo  usada 
desde a década de 1990 pela UNESCO e que considera 
alfabetizados funcionais as pessoas com menos de qu atro anos 
de escolaridade.  

A deficiência da educação no Brasil pode ser perceb ida a 
partir desse dado já que, na América do Norte e na Europa, a 
referência ao alfabetizado funcional é utilizada pa ra pessoas 
com menos de oito ou nove anos de escolaridade. Alé m disso, o 
tempo médio diário que as crianças passam nas escol as do 
Brasil é menos da metade do que o fazem as crianças  dos países 
citados.  

Para classificar o nível de alfabetização dos aluno s, também 
utilizo nesse trabalho a distinção entre analfabeto , 
alfabetizado de nível rudimentar, alfabetizado de n ível básico 
e alfabetizado de nível pleno:  

Com base nos resultados do teste de leitura, o INAF (2) classifica 
a população estudada em quatro níveis:  
1. analfabeto  - não consegue realizar tarefas simples que envolv em 
decodificação de palavras e frases;  
2. alfabetizado de nível rudimentar  - consegue ler títulos ou 
frases, localizando uma informação bem explícita;  
3. alfabetizado de nível básico  - consegue ler um texto curto, 
localizando uma informação explícita ou que exija u ma pequena 
inferência;  
4. alfabetizado de nível pleno  - lê textos mais longos, consegue 
localizar e relacionar mais de uma informação, comp arar vários 
textos, identificar fontes.  
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Dados estatísticos do INAF de 2005 apresentam resul tados sobre 
a educação escolar do Brasil baseados na capacidade  de cada 
aluno analisado de acessar e processar dados escrit os como 
ferramentas para atividades do cotidiano. Os alunos  do curso 
Alfamídia  também revelaram essa realidade: os participantes do 
Programa Liberdade Assistida têm entre 15 e 18 anos  e 
apresentam um itinerário escolar desenvolvido em es colas 
públicas de ensino fundamental e médio cheio de rup turas, por 
repetência ou abandono; os usuários da Saúde Mental  e as 
pessoas da Terceira Idade são adultos, em sua maior ia com mais 
de 30 anos e com o fluxo escolar interrompido em al guma série 
do ensino básico ou fundamental por necessidades di versas.  

Na pesquisa do INAF feita no período de 30 de junho  a 10 de 
julho de 2002 com uma amostragem de pessoas com ida de variando 
entre 15 e 64 anos, percebeu-se que só 26% da popul ação tem 
domínio pleno das habilidades de leitura (alfabetiz ação 
plena). Constatou-se também que, dentre os brasilei ros de 14 a 
64 anos, apenas 47% chegaram a completar a 8ª série  do Ensino 
Fundamental.  
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Nesse contexto, estudiosos do tema consideram a lei tura como 
um "portal extraordinário para um mundo novo " (3) , já que 
possibilita processos de inferência em relação aos diversos 
textos que permeiam o mundo. A linguagem, como sist ema de 
correspondência inserido na cultura de um povo, dev e ser 
dominada por todos. Por isso, a autora defende uma maior 
aproximação entre a alfabetização e o ensino de lei tura de 
mundo.  

A escolarização depende substantivamente, é verdade , do domínio do 
processo de decodificação da escrita, sistema , por excelência, de 
registro daquilo que o homem decidiu fazer memoráve l durante os 
últimos três milênios. Por isso, na raiz da escola está a 
alfabetização. No entanto, conta Darnton, a alfabet ização na 
Europa, durante séculos, se fazia em latim, língua da escrita em 
que se grafavam poemas, receitas médicas, tratados políticos e 
orações, mas desconhecida pela maioria dos falantes  que se 
expressavam em suas línguas de origem modificadas p elo latim que 
se tornaria "vulgar". Podemos pensar que hoje vivem os algo 
semelhante, já que o texto, com freqüência, se cons titui em 
"mensagem" indecifrável, apesar de foneticamente re cuperável pelos 
alfabetizados(4).  

O curso Alfamídia  - alfabetização e letramento digital - teve 
início a partir da oficina Leitura de telas e textos  
ministrada pela professora Maria Antonieta Pereira,  por mim e 
por outros alunos vinculados ao Programa de Ensino,  Pesquisa e 
Extensão A tela e o texto  no CAC Barreiro em 2004. 
Participaram desse curso pessoas que estavam inseri das nas 
classificações do INAF acima citadas.  

A demanda de leitura por parte dos alunos totalment e 
analfabetos ou analfabetos em nível rudimentar dess a turma era 
muito relevante, o que nos levou a criar o Projeto Alfamídia  - 
alfabetização e letramento digital, a partir de 200 5. 
Começamos a trabalhar com atividades de letramento para 
atender aos alunos classificados como alfabetizados  de nível 
básico. Esses alunos já tinham as habilidades neces sárias para 
ler e escrever, porém carregavam graves deficiência s quanto à 
leitura regular de textos escritos e ao contato soc ial com o 
mundo letrado. De acordo com Magda Soares, eles ser iam 
alfabetizados mas não letrados:  

É verdade que, de certa forma, a aprendizagem da lí ngua materna, 
quer escrita, quer oral, é um processo permanente, nunca 
interrompido. Entretanto, é preciso diferenciar um processo de 
aquisição  da língua (oral e escrita) de um processo de 
desenvolvimento  da língua (oral e escrita); este último é que sem 
dúvida, nunca é interrompido(5).  

No trecho citado, ela distingue o processo de alfab etização 
(aquisição da língua escrita), do processo de letra mento 
(desenvolvimento da língua). Na turma do Alfamídia , podíamos 
encontrar alunos que, embora alfabetizados há longo  tempo, não 
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tinham conseguido desenvolver as habilidades plenas  do 
letramento. Considerando essa situação, no ano segu inte, 
dividimos a turma em duas, oferecendo os cursos Alfamídia 1  - 
alfabetização digital (voltado para analfabetos ple nos e 
analfabetos em nível rudimentar) e Alfamídia 2  - letramento 
digital (voltado para os alfabetizados de nível bás ico e 
pleno). Evidentemente, esses processos se cruzam em  todos os 
momentos: os alunos da alfabetização, por exemplo, estão sendo 
permanentemente letrados.  

A palavra "digital" no título do Projeto remete à u tilização 
de recursos do computador nas atividades relacionad as à 
aquisição de conhecimento. Ao longo de cada aula mi nistrada 
nas duas turmas, houve importantes espaços em que o s alunos 
utilizavam computadores e Internet: programas para desenvolver 
habilidades de escrita e leitura de hipertextos em diversos 
gêneros e o uso de blogs  e jogos on line . Uma das atividades 
propostas foi feita com alunos classificados como 
alfabetizados de nível básico. A leitura de uma rep ortagem em 
um jornal escrito e a leitura de uma reportagem on line  
referindo-se ao mesmo fato ocorrido. A interpretaçã o dos 
alunos foi de grande relevância pela abordagem do a specto de 
maior realidade e possibilidade de maiores informaç ões, 
atualizadas com maior rapidez (na hora, on line ) em detrimento 
dos jornais (somente no outro dia).  

É importante registrar que os conceitos de alfabeti zação e 
letramento digital são recentes na sociedade brasil eira, o que 
acarreta seu uso de forma ainda tímida por parte do s 
educadores. Por isso mesmo, deve-se investir não só  no 
desenvolvimento dessas ferramentas teóricas mas tam bém na 
experimentação concreta do meio digital, explorando  suas 
enormes possibilidades. Isabel Frade, em seu artigo  sobre 
letramento digital, considera a riqueza desse proce sso sob 
dois aspectos: apropriação da nova tecnologia e exe rcício de 
habilidades de leitura e escrita. Para ela, está oc orrendo uma 
modificação nas tecnologias voltadas para a escrita  e essa 
alteração exige mudanças cognitivas e pedagógicas:  

A presença ou a ausência de suportes disponibilizad os para a 
escrita e para a leitura torna, obrigatoriamente, c oletivas ou 
individuais algumas atividades de leitura e escrita  na escola. 
Assim, sabe-se que a escola se utilizava de materia is escritos 
impressos e de outros recursos, como cartazes e out ros artefatos 
para a leitura coletiva de textos na ausência de ma terial 
disponível para todos. Essa prática escolar de leit ura oralizada 
carrega, em parte, as mesmas interferências que as práticas de 
leitura sofreram na sociedade como um todo em funçã o dessa 
materialidade. Por outro lado, a escrita escolar re alizada na 
ardósia ou nas caixas de areia, na ausência do pape l, tornou mais 
tardios os registros permanentes individuais dos al unos. Assim, 
uma escrita sem permanência pode ter exigido outras  estratégias de 
alunos e professores, pois eles não poderiam contar  com a 
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recuperação de certos registros escritos efetuados pelos alunos, 
nem para leitura feita por outros, nem para verific ação do 
aprendizado da escrita(6).  

Assim, a alfabetização midiática apresenta novas 
possibilidades materiais a serem usadas, mas é prec iso que 
esse novo recurso seja adequado e aproveitado para inovar as 
formas de ensino e aprendizagem. Com as turmas do Alfamídia , a 
prática dos meios digitais iniciou-se com uma sonda gem sobre o 
que é o computador e para que ele serve. Essa ativi dade foi 
feita antes que os alunos tivessem acesso à sala de  
computadores que era um ambiente recentemente artic ulado no 
CAC Barreiro. Alguns dos alunos criaram desenhos, d e acordo 
com o que imaginavam ser um computador, pois alguns  deles 
jamais tinham visto uma máquina dessas.  

As primeiras aulas na sala de computador foram de a proximação 
dos alunos com as máquinas, o que, para a maioria, provocou 
estranhamento. No entanto, todos os alunos se inter essaram 
desde o início a trabalhar com o computador e algun s deles se 
apresentaram mais desenvoltos ao digitar do que par a escrever 
com lápis e papel. Sendo um novo recurso para o apr endizado, o 
computador foi de grande importância para esses usu ários, pois 
incentivou suas participações nos cursos Alfamídia . Os alunos 
começaram a se interessar mais pelas aulas devido a o encanto 
promovido pelo mundo da informática. Mesmo os que c onheciam a 
máquina, nunca a tinham utilizado ou o faziam com p ouca 
assiduidade, em geral uma vez por semana. A possibi lidade de 
uso dos computadores minimizou a exclusão digital d as turmas 
do CAC Barreiro.  

Alguns dados do INAF contribuem para explicitar ess a relação 
entre acesso aos meios de comunicação, classe socia l e 
alfabetização, de acordo com a pesquisa:  

A respeito das relações entre alfabetização e letra mento 
digital, Carla Coscarelli defende que os computador es são 
recursos para auxiliarem na aprendizagem e, ao mesm o tempo, 
minorarem a exclusão digital de quem já é excluído em muitas 
outras situações:  

Acreditamos que já passou da hora de fazer a revolu ção na 
educação, mas como nunca é tarde e como a informáti ca tem muito a 
contribuir para que isso aconteça, talvez agora con sigamos trazer 
a vida "real" para a sala de aula, atualizada nos c omputadores 
ligados à Internet, mostrando para nossos alunos, d esde os 
primeiros dias de aula, um universo que eles devem dominar e do 
qual eles precisam fazer parte. Não favorecendo ess e acesso à 
informática e não a transformando em aliada para a educação, 
sobretudo das camadas populares, a escola estará co ntribuindo para 
mais uma forma de exclusão de seus alunos, lembrand o que isso vai 
excluí-los de muitas outras instâncias da sociedade  contemporânea 
e que exige dos seus cidadãos um grau de letramento  cada vez 
maior(7).  
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Além de possibilitar inúmeras novas abordagens peda gógicas, os 
recursos digitais também inovaram as concepções de texto e 
textualidade, pois as novas tecnologias desestabili zaram 
nossas representações de conhecimento, segundo Gise lle 
Beiguelman.  

Um texto que agora se dá a ler em um meio que é tam bém o meio em 
que se escreve e, muitas vezes, no qual também se p ublica, 
agenciando um processo de reciclagem do conheciment o em uma escala 
sem precedentes, confundindo as práticas da escritu ra e da 
leitura. Um texto que se transmite em um fluxo de d ados contínuo e 
que demanda pensar um contexto de leitura líquida q ue não responde 
ao desenho retangular da janela do monitor nem ao e nquadramento da 
página. Redefinem-se não só as experiências de leit ura, porque se 
tornam agora relativas às diferenças entre textos, imagem e lugar, 
muito embora a metáfora da tela com a página mascar e essa situação 
inédita. (...) Olhando o código de qualquer documen to disponível 
na Web, é fácil concluir que a Internet não passa d e um grande 
texto, um imenso sistema de endereçamento que opera  a desconexão 
entre a interface e a superfície aprofundando a "de sobjetificação" 
dos suportes de leitura(8).  

Assim, desenvolvendo os paradigmas do Programa de E nsino, 
Pesquisa e Extensão A tela e o texto , o Projeto Alfamídia  
acreditou na ampliação dos conceitos de texto, leit ura e 
ensino, procurando perceber de forma crítica os con textos 
social, tecnológico, epistemológico e político da a tualidade. 
Partindo desses princípios, não foram apresentadas propostas 
fixas de aula, as quais foram construídas com temát icas 
adequadas às demandas e às necessidades dos alunos.  O uso do 
computador na elaboração e na execução das aulas do  Alfamídia , 
embora constitua uma perspectiva bastante vinculada  à 
revolução tecnológica em curso no mundo contemporân eo, não 
elimina a necessidade de utilização de várias mídia s no 
processo de formação de leitores. Eliana Yunes cons idera a 
ampliação de mídias e leituras como uma atividade 
continuamente válida e enriquecedora:  

É inegável que a revolução da escrita trouxe uma mu dança de 
paradigmas na relação do homem com o mundo sem, con tudo, abolir ou 
substituir totalmente as práticas preexistentes, co mo o cinema não 
matou o livro, apesar dos temores. Se a TV rouba o tempo antes 
disponível para a leitura do livro para a "contempl ação", no 
entanto, abriu outras janelas para leituras (às vez es prontas e 
semiprontas, é verdade) em outras linguagens. As po ssibilidades de 
leitura se ampliaram(9).  

Nesse aspecto, as aulas do Alfamídia  sempre apresentaram 
propostas que utilizavam vários gêneros textuais, p rocurando 
aproximar os alunos de diversas possibilidades de u so da 
língua escrita. No entanto, a maioria dessas propos tas visou à 
sua aproximação do texto literário. O comportamento  dos alunos 
causou surpresas no que se refere à motivação para participar 
de aulas em que se discutia Literatura Brasileira, ocasião em 
que eles mostravam boa capacidade de interpretação de textos 
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ficcionais. Muitos dos alunos da turma do Alfamídia 1  que eram 
analfabetos ou alfabetizados de nível rudimentar ap resentaram 
interesse, empenho e desenvoltura ao trabalhar com o texto 
literário em suas diversas formas e possibilidades,  mesmo em 
fase de aquisição das habilidades necessárias para ler e 
escrever.  

Diante das informações e dos dados apresentados, co ncluo que 
os alunos participantes do Projeto Alfamídia  não adquiriram as 
habilidades necessárias de leitura e escrita em tem po "hábil" 
(durante o ensino básico e fundamental) mais por em pecilhos 
sociais, como sua exclusão dos bens culturais, do q ue por 
empecilhos cognitivos. Observando seu desenvolvimen to nas 
atividades relacionadas às habilidades acima citada s, 
percebemos que eles apresentavam compreensão das ha bilidades 
necessárias tanto à aquisição da escrita quanto ao uso do 
computador. Ao longo de dois anos de curso, eles ta mbém foram 
capazes de articular sua vida às narrativas ficcion ais e, por 
isso mesmo, conseguiram produzir sentido a partir d essas 
leituras da tela, do texto e do mundo.  

 

Abstract  

Research done in the scope of Alfamídia  project - literacy and digital 
reading development, related to the Teaching, Resea rch and Extension 
Program A tela e o texto  (The screen and the text), which gave workshops in  
communities of Great Belo Horizonte. The workshop a ctivities have shown 
that many illiterates and functional literates had their learning process 
jeopardized duo to social problems rather than cogn itive. With the support 
of specific bibliography the social aspect of the r eading development, 
literacy and the acquisition of reading abilities i s discussed based of the 
contemporary approaches of the reading development.   
 
Key-words:  literacy and reading development, social and cogni tive problems. 
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